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Um novo Começo 
 

6 – Um Novo Começo para Raabe  
 

“Pela fé Raabe, a meretriz, não foi destruída com os 
desobedientes, porque acolheu com paz aos espias”– 
Hebreus 11:31 

 

Introdução 
 

Raabe, a meretriz, era uma jovem que vivia em Jericó, na época em que Israel se preparava para 
conquistar Canaã, sob a liderança de Josué. As notícias de que o Senhor secara o Mar Vermelho 
diante do povo de Israel, e também da maneira como dera vitória sobre dois importantes 
exércitos dalém do Jordão – os exércitos de Ogue, rei de Basã, e de Seom, rei dos amorreus – 
haviam chegado à sua cidade – Josué 2:9,10.   
 

O povo de Jericó estava amedrontado, com o coração “desmaiado”, e em franca preparação 
para lutar contra Israel (Josué 2:9-11). Raabe tinha a sua casa construída sobre a larga muralha 
de Jericó – e também estava temerosa (Josué 2:12,13). Foi em meio a estas circunstâncias que o 
Senhor, através dos dois espias enviados por Josué, veio oferecer a Raabe a oportunidade de 
uma nova vida, um novo começo – pela fé demonstrada no Senhor, “Deus em cima nos céus e 
embaixo na terra” – Josué 2:11. 
 

 Você já parou pra pensar qual era o futuro que se descortinava para aquela jovem prostituta? 
 

1. O Cenário da Calamidade – Josué 2:1-2 
 

Se você está preocupado e inseguro com o cenário atual do país e do mundo em que vivemos, 
tente imaginar um pouco o cenário de calamidade em que vivia Raabe: 
 

a) Vida marginalizada – vida de mulher prostituta 
 Ser mulher, naquela época, era algo extremamente desafiador. Não era contada no censo, 

não tinha direitos, nem vontade própria. O pai ou o marido podiam interromper o voto que 
fizesse (Nm 30:3-8). Se isso ainda fora pouco imagine o desprezo de ser uma meretriz, uma 
mulher prostituta. Quase todas as vezes em que a Bíblia se refere a Raabe, ela é chamada 
pelo estigma que carrega – Raabe, a meretriz, Raabe, a prostituta (Josué 2:1, 6:17,22,25, 
Hebreus 11:31, Tiago 2:25. Josué nem se dignou chamá-la pelo nome, quando ordenou que 
ela fosse salva da destruição, chamando-a apenas de “mulher prostituta” (6:22). 

 

b) Perigo real e iminente 
Ela vivia em Jericó. A notícia de que um povo saíra do Egito de forma espantosa já havia 
chegado até eles. Esse povo, ajudado por um Deus mais poderoso do que todos, estava 
varrendo todas as nações em seu caminho. Agora, estava às portas da sua terra para destruir 
tudo: cada homem, cada mulher, cada idoso, cada criança (Josué 6:21). 

 

c) O que já está ruim pode piorar 
Ponha-se no lugar dela. O que de pior ela podia esperar? Para piorar, os espias do povo 
inimigo e invasor escolheram justamente sua casa – e o rei de Jericó foi avisado disso. O rei 
poderia “justiçá-la”, caso não colaborasse e entregasse os espias: “Faze sair os homens que 
vieram a ti e entraram na tua casa, porque vieram espiar toda a terra” – Josué 2:3. 

 

No pior momento da vida de uma pessoa, Deus pode transformar crise em oportunidade. Mas 
certamente isso irá depender da nossa reação, da nossa atitude, da nossa decisão naquela hora. 
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2. O Cenário da Oportunidade – Josué 2:3-13 
 

Na verdade, a oportunidade bateu à porta da casa de Raabe. Não eram mais dois clientes para 
usufruírem dos seus serviços, propiciando recursos para sua subsistência por mais alguns dias. 
Antes, porém, eram dois agentes da oportunidade de Deus, com potencial bastante para 
reverter o seu estado de calamidade, capazes de mudar completamente a história da sua vida e 
da sua família. Os passos da restauração foram os seguintes: 
 

a) Acolhimento – v. 3-7 
Quando a oportunidade bate à nossa porta, é pegar ou largar. Nesta hora, o tempo não é um 
aliado, mas um carrasco. Quando se leva uma vida vazia de tudo, quando se chega ao fundo 
do poço, quando não se tem mais nada a perder, o melhor mesmo é agarrar a oportunidade 
com todas as forças. Em alguns minutos todo o seu passado, presente e futuro passaram em 
sua mente e ela decidiu acolher aquela oportunidade – escondendo e protegendo os espias. 

 

b) Fé – v. 8-11 
Raabe não é lembrada ou mencionada na Bíblia por sua mentira aos enviados do seu rei, nem 
por ter exercido um alto cargo em Jericó ou Israel, mas por sua fé: “Pela fé, Raabe, a meretriz, 
não foi destruída com os desobedientes, porque acolheu com paz aos espias.” – Hebreus 
11:31. Ou, segundo Tiago, por obras que comprovavam sua fé: ”De igual modo, não foi 
também justificada por obras a meretriz Raabe, quando acolheu os emissários e os fez partir 
por outro caminho?” – Tiago 2:25. 

 

 Como Raabe demonstrou sua fé? 
 

 Ela tinha firme convicção dos propósitos do Senhor: “Deus vos deu esta terra” – v. 9; 
 Ela estava bem informada dos feitos poderosos do Senhor – v. 10; 
 Ela fazia uma leitura correta do estado de espírito do seu povo – v. 11; 
 Ela fez uma declaração extraordinária sobre quem era aquele Deus de Israel: “porque o 

SENHOR, vosso Deus, é Deus em cima nos céus e embaixo na terra.” – v. 11b. 
 

c) Clamor e Súplica – v. 12,13 
Acolher, crer, confessar, depois, suplicar são os passos que conduzem à restauração de uma 
vida. Raabe continua nos surpreendendo: 
 Ela é uma mulher de família; com pai, mãe, irmãos e irmãs. 
 Ela intercede por sua vida e pela casa do seu pai. 
 Ela pede um “sinal certo” de que seria atendida. 

 

3. O Cenário do Comprometimento – Josué 2:14-22 
 

Veja como Raabe, tão necessitada de restauração e ajuda, foi capaz de importar-se com a 
preservação da sua própria família, preservação dos espias e preservação do pacto ou 
juramento. Neste pacto, uma parte deveria preservar a outra e ambas deveriam cumprir o trato 
para que houvesse um final feliz para ambas as partes.  
 

Há aqui duas preciosas mensagens para cada discípulo de Jesus e para a igreja de Cristo: 
 

1. A Igreja é o corpo de Cristo e no corpo, cada membro coopera para o bem do corpo e de cada 
membro. O apóstolo Paulo nos convoca à reflexão: “Porque vós, irmãos, fostes chamados à 
liberdade; porém não useis da liberdade para dar ocasião à carne; sede, antes, servos uns dos 
outros, pelo amor. Porque toda a lei se cumpre em um só preceito, a saber: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo. Se vós, porém, vos mordeis e devorais uns aos outros, vede que não 
sejais mutuamente destruídos.” – Gálatas 5:13-15. Portanto, precisamos estar comprometidos 
com a preservação do corpo de Cristo. 
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2. Temos aqui uma bela ilustração do pacto da Graça salvadora de Deus, em Cristo Jesus: 
 Josué e os espias representam a parte divina, concedendo graça e salvação; Raabe e sua 

família representam a parte humana, alcançada pela misericórdia do Senhor.  
 O cordão de fio escarlate amarrado à janela (Josué 2:18) tem o mesmo simbolismo do 

sangue do cordeiro aplicado nas “ombreiras e verga da porta” da casa de cada israelita, 
quando da saída do Egito (Êxodo 12:7). Representa o sangue de Cristo vertido na Cruz – o 
único meio de perdoar os nossos pecados, pois Ele morreu por nós (João 1:29).  

 Pendurar o fio escarlate à janela representa a fé salvadora, que não depende de nenhum 
mérito nosso, conforme Efésios 2:8,9. 

 
Conclusão 
 

Nesta bela história de Raabe, é maravilhoso constatar que a restauração: 
 

1. Conduz a uma nova vida, digna e abundante – Josué 6:25. Jesus disse: “...eu vim para que 
tenham vida e a tenham em abundância” – João 10:10. 

2. É estendida a todos: Somos propensos, muitas vezes, a pensar que Deus, para ser justo, deve 
restringir sua oferta de salvação apenas às pessoas moralmente dignas. Mas a mensagem 
bíblica, revelada tanto no Antigo Testamento como no Novo, é que a oferta de salvação é 
extensiva a todos os pecadores – Lucas 5:31,32. 

3. Pode nos surpreender com privilégios inimagináveis, como o de Raabe ter conquistado em 
Israel um casamento digno e ter sido inserida na genealogia do Senhor Jesus – Mateus 1:5. 


